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Após uma axotomia, a astrogliose influencia diretamente na plasticidade do tecido nervoso. Neste 
estudo, investigamos a influência da modulação da astrogliose sobre a plasticidade sináptica e 
sobrevivência de motoneurônios, após transecção do nervo ciático e tratamento com interferon 
beta (IFN). Ratos neonatos Sprague Dawley, com um dia de vida, foram submetidos à axotomia do 
nervo ciático esquerdo, sendo divididos em um grupo tratado com IFN beta (n=8) e outro com 
placebo (PB, n=8). Animais normais foram utilizados como controle (n=8) e o sacrfício se deu no 
quarto dia de vida. Com o auxílio da coloração de Nissl, realizou-se a contagem dos 
motoneurônios sobreviventes, indicando um coeficiente médio de sobrevivência similar entre os 
grupos IFN e PB (0,17±0,09 e 0,24±0.10, n=4). Através da marcação com anti-GFAP (marcador de 
astrócitos) evidenciou-se maior reatividade no lado ipsilateral à lesão no grupo IFN, em relação ao 
PB. A marcação com anti-sinaptofisina (marcador de terminais sinápticos) evidenciou uma 
reatividade menor no lado ipsilateral à lesão. A estimulação da astrogliose pelo IFN, apesar de ter 
promovido maior plasticidade sináptica, foi incapaz de reverter o processo de morte neuronal após 
axotomia do nervo ciático. Assim, o impacto da axotomia periférica, no período neonatal, não pode 
ser revertido apenas com o aumento da astrogliose reativa no microambiente medular. 
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